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Resumo 
Silva, Fabio Veloso Vicente da; Silva, Jorge Ferreira, Análise das Estratégias 

Competitivas na Indústria Automobilística. Rio de Janeiro, 2007. 124 p. 
Dissertação de Mestrado - Departamento de Administração, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

Este trabalho teve como principal objetivo o estudo da indústria automobilística 

brasileira, relacionando o posicionamento estratégico competitivo das empresas com a 

formação de grupos estratégicos e o desempenho dos mesmos. O período estudado 

compreende os anos de 2001 a 2006, a amostra foi formada por 20 empresas ligadas à 

Abeiva - Associação Brasileira de Importadores Veículos Automotores - e à Anfavea - 

Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores, e a análise foi baseada na 

tipologia de Porter. Os resultados demonstraram que empresas que apresentam melhores 

desempenhos são as que optaram por uma das estratégias genéricas propostas por Porter, 

no caso a de Diferenciação; as empresas que obtiveram os piores resultados foram as que 

não apresentaram estratégia definida (stuck-in-the-middle). 

Palavras-chave 
Estratégia; Grupos Estratégicos, Tipologia de Porter, Análise de Desempenho, 

Indústria Automobilística. 
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Abstract 
Silva, Fabio Veloso Vicente da; Silva, Jorge Ferreira, Strategy analysis of the 

automobile industry. Rio de Janeiro, 2007. 124 p. Master dissertation – 
Administration Department, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

This research aims to study the Brazilian automobile industry, relating the strategic 

positioning of the companies with the formation of strategic groups and their 

performances. The studied period started in 2001 and ended in 2006 and the sample was 

formed by 20 associated companies from Abeiva - the Brazilian Importers Association of 

Automotive Vehicles and the Anfavea - the National Association of Automotive Vehicles. 

The study was based on the Porter’s typology and the findings showed that the best 

performances companies are those that applied the generic strategy of Differentiation, 

moreover, the companies who had gotten the worse result had been the ones who had not 

presented a well-defined strategy (stuck-in-the-middle). 

Keywords: 

Strategy; Strategic Groups, Porter’s Typology, Performance Analysis, Automobile 

Industry. 
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